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RESUMO 

 
Tendo em vista que a inteligência emocional (IE) é fundamental no trabalho, 

promovendo a cooperação, a produtividade e um ambiente saudável, além de ser um 

diferencial competitivo, pesquisar-se a inteligência emocional como mecanismo para 

o desempenho das organizações, com o objetivo de apresentar como a IE dos 

colaboradores influencia diretamente o desempenho organizacional e a produtividade. 

Para isso, é necessário descrever os principais conceitos de inteligência emocional, 

discutir desempenho e produtividade nas organizações e expor de que forma a IE 

impacta o desempenho e a produtividade organizacional. Foi realizado um 

levantamento bibliográfico com estudos e pesquisas dos últimos dez anos (2013 a 

2023) sobre o tema, nos principais bancos de dados científicos. Constata-se que a 

inteligência emocional é essencial para fortalecer o desempenho organizacional, 

promovendo o autocontrole, a empatia e a comunicação eficaz, que ajude líderes e 

equipes a superar desafios e construir relações saudáveis. Conclui-se que as 

empresas precisam adotar o desenvolvimento emocional como competência 

estratégica em suas políticas de gestão de pessoas, além de investir em IE para criar 

um ambiente de trabalho colaborativo e resiliente, essencial para a competitividade. 

Palavras-chave: Inteligência Emocional, Desempenho, Habilidades Emocionais, 

Competências Estratégicas 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

Considering that emotional intelligence (EI) is essential in the workplace, promoting 
cooperation, productivity, and a healthy environment, as well as being a competitive 
differentiator, this research aims to investigate emotional intelligence as a mechanism 
for organizational performance, with the objective of presenting how EI directly 
influences organizational performance and productivity. To achieve this, it is necessary 
to describe the main concepts of emotional intelligence, discuss performance and 
productivity in organizations, and explain how EI impacts organizational performance 
and productivity. A bibliographic survey was conducted with studies and research from 
the last decade (2013-2023) on the topic, using major scientific databases. It is found 
that emotional intelligence is essential for strengthening organizational performance, 
promoting self-control, empathy, and effective communication, which helps leaders 
and teams overcome challenges and build healthy relationships. It is concluded that 
companies need to adopt emotional development as a strategic competence in their 
people management policies, as well as invest in EI to create a collaborative and 
resilient work environment, essential for competitiveness. 

Keywords: Emotional Intelligence, Performance, Emotional Skills, Strategic 
Competencies 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A crescente introdução de tecnologia no ambiente empresarial força as 

empresas a se adaptarem ou a verem seus concorrentes avançarem nessa corrida 

pelo sucesso. Em um mundo corporativo cada vez mais competitivo, é imprescindível 

buscar vantagens em todos os setores da organização, uma vez que qualquer detalhe, 

por menor que seja, se torne um grande diferencial nesse universo tão disputado.  

O conceito de inteligência emocional (IE) passou a ser destaque no cenário 

organizacional como um tema amplamente debatido como uma habilidade importante 

a ser desenvolvida pelo profissional. Isso se deve ao fato de que o fator emocional 

está diretamente relacionado ao bem-estar dos colaboradores e à sua produtividade, 

e, assim, conecta-se à vantagem competitiva desejada pelas empresas (Goleman, 

1995; Mayer, 2001). 

Outro ponto de destaque é que a IE foi compreendida como um fator que pode 

gerar diferencial competitivo dentro das organizações, pois compreende-se que saber 

gerenciar as emoções, lidar com as pressões e os conflitos existentes no ambiente de 

trabalho podem impactar diretamente no sucesso do colaborador. Dentro de uma 

organização, a IE é um elemento extremamente necessário para todos os membros, 

independentemente do cargo que ocupam, uma vez que colaboradores que estão 

emocionalmente saudáveis costumam ser mais produtivos (Goleman, 1995; Mayer, 

2001). 

As mudanças no ambiente de trabalho, impulsionadas principalmente pela 

tecnologia, exigem dos profissionais maior qualificação e diferenciação. Contudo, 

essa diferenciação vai além das competências técnicas (hard skills) permitidas para 

determinar funções específicas. As competências emocionais e comportamentais (soft 

skills) são igualmente essenciais, permitindo aos profissionais não apenas atender às 

exigências crescentes do mercado, mas também lidar com os desafios nos 

relacionamentos interpessoais e exercer de forma eficaz sob pressão. 

Neste estudo, buscou-se compreender como a inteligência emocional dos 

colaboradores pode influenciar diretamente o desempenho organizacional e a sua 

produtividade. Além disso, a pesquisa analisou obras científicas sobre o tema, com o 

objetivo de compreender sua aplicação no ambiente organizacional e os fatores que 

tornam a inteligência emocional essencial para auxiliar profissionais e aumentar a 

produtividade. 
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1.1 JUSTIFICATIVA 
 

A escolha do tema se justifica pelo crescente debate em torno da saúde mental 

na atualidade e, em especial, nos ambientes corporativos. Grandes demandas, 

pressão por prazos e qualidade nas entregas, a necessidade de manter-se conectado 

e atualizado e aliado ainda ao atendimento ao público faz com que a inteligência 

emocional (IE) se torne um elemento imprescindível ao profissional contemporâneo. 

Além das chamadas hard skills – habilidades profissionais e técnicas –, existe uma 

exigência para atender as soft skills – habilidades comportamentais – onde se 

destacam as relações interpessoais, o trabalho em equipe e a capacidade de 

adaptação.  

A IE emerge como uma habilidade crítica para líderes e colaboradores, ao 

desenvolver a habilidade de compreender, gerenciar e responder de forma focada às 

emoções próprias e alheias, os colaboradores podem fortalecer a comunicação, 

aprimorar o trabalho em equipe e promover um ambiente de respeito e cooperação. 

Isso resulta em uma maior capacidade de resolver conflitos, alinhar interesses e 

facilitar a colaboração, aspectos essenciais para uma cultura organizacional produtiva 

e harmoniosa. Dessa forma, a inteligência emocional torna-se um mecanismo que não 

apenas aumenta a eficiência individual, mas também impulsiona o desempenho 

coletivo, refletindo positivamente nos resultados.  

A inteligência emocional contribui para um ambiente de trabalho harmonioso e 

motivador, o que, por sua vez, influencia diretamente a produtividade e o engajamento 

das equipes. Esse contexto torna o IE não apenas um diferencial, mas um fator 

indispensável para o desempenho organizacional, especialmente em tempos de 

transformação constante e alta competitividade no mercado. A pesquisa sobre esse 

tema permitirá aprofundar o entendimento sobre como a IE pode ser aplicada como 

mecanismo para alcançar melhores resultados e desenvolver ambientes de trabalho 

mais saudáveis e produtivos, sendo, portanto, uma contribuição relevante tanto para 

a prática organizacional quanto para o campo acadêmico. 
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1.2 OBJETIVOS 
 

1.2.1 Geral 
 

Apresentar como a inteligência emocional dos colaboradores influencia 

diretamente o desempenho organizacional e a sua produtividade. 

 

1.2.2 Específicos 

 

• Descrever os principais conceitos da inteligência emocional; 

• Discorrer sobre desempenho e produtividade nas organizações; 

• Expor o modo de influência da inteligência emocional para o 

desempenho e a produtividade das organizações. 

 

1.2.3 Hipótese 

 

A inteligência emocional exerce uma influência positiva no desempenho 

organizacional ao promover um ambiente de trabalho mais colaborativo, resiliente e 

produtivo. Habilidades de inteligência emocional, como o autocontrole, a empatia e a 

gestão das emoções, são capazes de impactar diretamente a produtividade, 

aumentando o engajamento e a eficiência dos colaboradores, além de melhorar a 

resolução de conflitos e a tomada de decisões. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

2.1 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS 

 

Para o desenvolvimento do trabalho a metodologia empregada pode ser 

classificada quanto a natureza como básica, já que a obtenção dos dados se deu por 

meio de fontes secundárias; e quanto aos objetivos o trabalho pode ser classificado 

como uma pesquisa descritiva visando aprofundar-se no tema e apresentando 

informações atuais. 

Ainda com relação a classificação metodológica, entende-se que quanto a 

abordagem, o estudo é qualitativo uma vez que tem como objetivo compreender e 

estudar o tema explorado sob a ótica e perspectiva dos participantes em relação ao 

contexto (Sampieri; Collado, Lucio, 2013, p. 376). 

Quanto aos procedimentos metodológicos foi utilizada a revisão bibliográfica e 

para conduzir a investigação científica, foram definidos procedimentos de pesquisa 

com o intuito de levantar o acervo de informações e conhecimento em publicações 

relevantes sobre o tema (Nascimento, 2016, p.27). 

 

2.1.1 Da coleta de dados 

 

O estudo foi conduzido através de buscas nas bases de dados Scielo, Google 

Acadêmico e Portal de Periódicos da Capes. Para a pesquisa buscou artigos 

científicos, teses e revistas técnicas e foram empregados na pesquisa as palavras 

chaves de busca com os termos: inteligência emocional, capital psicológico, 

comportamento organizacional, organizações.  

Para nortear a pesquisa foi definido como critério de inclusão os trabalhos 

publicados nos últimos 10 (dez) (2013 a 2023) anos e construído a partir de pesquisas 

na área da administração e em contextos que envolvam a gestão empresarial, 

estratégia organizacional e aspectos afins. 
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2.1.2 Da análise dos dados 

 

Após a análise inicial dos títulos e resumos, foram selecionados apenas os 

estudos que apresentavam relação direta com o tema abordado, com ênfase na 

aplicação da inteligência emocional no ambiente corporativo e no aumento da 

produtividade nas empresas. Em seguida, realizou-se a leitura completa dos trabalhos 

escolhidos, descartando-se aqueles que, embora mencionassem a inteligência 

emocional, exploravam contextos diferentes da administração ou focavam em áreas 

alheias ao contexto corporativo, como saúde, educação e desenvolvimento infantil. 

Essa triagem criteriosa possibilitou direcionar a revisão para pesquisas que 

investigam de maneira detalhada o efeito da inteligência emocional na gestão 

organizacional, no desempenho das equipes e nas práticas de liderança, constituindo 

uma base teórica robusta para o desenvolvimento deste estudo. 

Ao delimitar o escopo da análise para estudos centrados em administração e 

contexto organizacional, garantiu-se uma maior consistência na interpretação dos 

achados, facilitando uma compreensão mais aprofundada de como a inteligência 

emocional afeta a produtividade, a comunicação interpessoal e o clima organizacional. 

Assim, foi possível desenvolver uma visão crítica das principais abordagens e 

métodos empregados, além de examinar as limitações e implicações dos resultados 

para a prática organizacional. Essa análise detalhada oferece um suporte sólido para 

discutir os benefícios da inteligência emocional na produtividade e para propor 

recomendações práticas aplicáveis ao ambiente organizacional. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA 
 

3.1 O CONCEITO DE INTELIGÊNCIA EMOCIONAL  
 

Sob a ótica da psicologia, a inteligência emocional é a habilidade de identificar, 

compreender e lidar com as próprias emoções, assim como as emoções alheias. Ela 

envolve a habilidade de perceber e interpretar os sentimentos, tanto os próprios 

quanto os alheios, de forma precisa e adequada. Além disso, a inteligência emocional 

inclui a capacidade de utilizar essas informações emocionais para guiar o pensamento 

e o comportamento de maneira construtiva (Goleman, 1995, apud Amancio, Silva, 

2023) 

Goleman (2015), alega que as competências relacionadas à inteligência 

emocional são as que diferenciam indivíduos de alto desempenho, sendo que, à 

medida que se ocupa posições mais elevadas em uma organização, a relevância da 

inteligência emocional para identificar os líderes mais competentes. 

Sena (2020), define inteligência emocional como a capacidade que a pessoa 

tem de lidar com o autoconhecimento dos seus próprios sentimentos que estão por 

trás da comunicação interpessoal, lidando com receptividade, de forma objetiva e 

autêntica, suportando o impulso para não ter uma reação sem pensar. 

A inteligência emocional como sendo uma ferramenta de autoconhecimento 

que atua diretamente na resolução de problemas na vida emotiva de uma pessoa. 

Segundo o autor, a IE é a “capacidade de perceber e expressar emoção, assimilar 

emoção em pensamento, compreender e raciocinar com emoção e regular a emoção 

em si mesmo e nos outros.” (Oliveira, 2020). 

A IE refere-se a habilidade de reconhecer, interpretar e comunicar emoções 

de forma precisa; a aptidão para acessar ou produzir sentimentos que contribuam para 

o raciocínio; a competência para compreender as emoções e o conhecimento 

relacionado a elas; e a capacidade de gerenciar emoções visando o desenvolvimento 

emocional e intelectual (Muniz et al, 2019). 
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Araújo (2020), a Inteligência Emocional está profundamente conectada às 

competências humanas, como a capacidade de automotivação e resiliência diante dos 

desafios enfrentados; o domínio emocional, expressar sentimentos de forma 

adequada e inspirar o melhor dos outros por meio da empatia. 

O desempenho nas organizações está diretamente relacionado à forma como 

líderes, em diferentes níveis hierárquicos, utilizam habilidades emocionais para atuar 

em benefício coletivo. Esse enfoque na Inteligência Emocional favorece tanto suas 

equipes quanto a organização como um todo, promovendo a colaboração para atingir 

metas e resultados, enquanto criam um ambiente propício ao desenvolvimento 

compartilhado (Moreira, 2017). 

3.2 O CONTEXTO ORGANIZACIONAL  

 

Uma organização é um sistema composto por distintos setores interligados e 

interdependentes que visam realizar fluxos de trabalho para alcançar um determinado 

objetivo. No contexto organizacional encontram-se basicamente recursos materiais, 

tecnológicos, financeiros (Chiavenato, 2021).  

Em uma visão mais moderna os recursos precisam ser gerenciados como 

elementos estáticos, porém os recursos humanos não se incluem nesse tipo de 

gerenciamento. Pessoas são mais complexas e possuem vida própria, objetivos 

individuais e ambições distintas umas das outras (Chiavenato, 2022). 

As empresas possuem estruturas que se formam para atender as atividades e 

processos necessários à sua produção – bens ou serviços. Além disso, outros dois 

fatores irão contribuir para esta estrutura como a divisão do trabalho e a coordenação 

das tarefas executadas (Lessa et al, 2021). Todo esse escopo, conhecido como 

estrutura organizacional, conta também com uma estrutura formal e outra informal, 

onde a formal é planejada e organizada pela empresa com distribuição hierárquica, 

organograma e é reconhecida juridicamente, enquanto a estrutura informal é 

estabelecida de forma orgânica e espontânea pelos colaboradores com comunicação 

e relações interpessoais desconhecidas pela empresa (Chiavenato, 2021). 

A organização é definida como a união de esforços individuais com o objetivo 

de atingir metas coletivas. Por meio de uma organização, torna-se viável buscar e 

alcançar objetivos que seriam impossíveis para uma única pessoa. Corresponde, 
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dessa forma, ainda segundo o autor, à reunião de recursos - humanos, físicos e 

financeiros; à constituição de princípios racionais e não racionais e à combinação de 

esforços individuais que visam um propósito coletivo não necessariamente comercial 

(Reis, 2019). 

A organização pode ser descrita como uma entidade social, coordenada de 

forma consciente, com limites claramente definidos, operando de maneira 

relativamente contínua e direcionada à concretização de objetivos compartilhados. A 

maioria busca, essencialmente, sobrevivência e expansão (Peres, 2022). 

O termo organização diz respeito a estruturas formadas por pessoas que 

compartilham interesses e valores em comum, buscando alcançar objetivos 

específicos. Essas entidades são projetadas de maneira intencional para cumprir um 

propósito definido, constituindo unidades sociais com necessidades e interesses 

próprios. A essência de uma organização é ser uma unidade social, onde os objetivos 

organizacionais desempenham múltiplas funções (Peres, 2022). 

A organização é um sistema de atividades conscientemente coordenadas de 

duas ou mais pessoas (Pessetti, 2013). 

 

3.3 DESEMPENHO ORGANIZACIONAL 
 

As organizações podem ter objetivos distintos de acordo com sua atuação nos 

processos produtivos. Uma empresa privada terá como objetivo final o lucro e utilizará 

seus recursos e sua capacidade produtiva para alcançar os números desejados. Em 

contrapartida empresas públicas irão atuar para prover serviços a sociedade tendo 

como objetivo final o desenvolvimento econômico e social. Independente desse 

objetivo, os recursos alocados serão utilizados a sua capacidade máxima para atender 

as demandas. De forma resumida, os recursos financeiros serão utilizados no 

investimento e manutenção da estrutura e dos processos, os recursos físicos e 

tecnológicos tornarão possível a execução dos processos produtivos e os recursos 

humanos irão operar todo o arcabouço organizacional (Chiavenato, 2021). 

Posto isto, o desempenho que estas empresas apresentam é que irão 

demonstrar sua capacidade e eficiência para atender as demandas e, por 

conseguinte, alcançar seus objetivos. Mas antes de mensurar desempenho e números 
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que figuram a produtividade alcançada, as organizações precisam planejar suas 

ações, seus processos e definir seus objetivos. Nesse ponto é elaborado o chamado 

planejamento estratégico (Chiavenato, 2020). 

As organizações precisam empreender diferentes estratégias de lucratividade 

e crescimento tomando decisões estratégicas que envolvam a combinação adequada 

de recursos, estruturas e competências, que façam com que elas desenvolvam 

produtos e serviços para atender às necessidades de seus clientes e stakeholders, e 

assim, atingir um desempenho superior (Ribeiro et al, 2017). 

A procura constante das empresas pela maximização do emprego dos recursos 

causa os desequilíbrios das firmas e dos mercados, sendo que dessas imperfeições 

do mercado é que as empresas extraem suas vantagens competitivas. Desenvolver 

as práticas sistemáticas para administrar a autotransformação é um dos desafios mais 

importantes impostos às organizações da sociedade do conhecimento (Ribeiro et al 

2017). 

 

3.3.1 Capital humano como diferencial competitivo 
 

O desenvolvimento da Inteligência Emocional no gerenciamento de pessoas 

promove relações mais saudáveis e produtivas. Como enfatizado por Chiavenato, um 

dos principais especialistas em gestão de pessoas, “a compreensão das emoções 

alheias, a comunicação eficaz e a resolução construtiva de conflitos são elementos-

chave nesse processo” (Silva; Souza, 2023) 

Além disso, observa-se que a Inteligência Emocional (IE) exerce uma 

influência positiva relevante no desempenho profissional, pois capacita os indivíduos 

a controlar suas emoções, reações e expressões. Isso contribui para uma 

comunicação mais eficiente, melhor gestão de conflitos e outros processos 

interpessoal (Sólides, 2023) 

As pessoas são os maiores ativos que uma empresa possui, isso porque uma 

organização é o conjunto do esforço coletivo das pessoas (Masiero, 2013). Com o 

progresso das investigações e análises no campo da administração foi possível 

compreender que organização, clientes e pessoas são o tripé do capital intelectual, 

pois diferente de outros recursos o capital humano não se desagasta e todo 

conhecimento é de alguma forma compartilhado (Chiavenato, 2020). 
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Empresas de diferentes segmentos buscam aumentar sua vantagem 

competitiva para manter-se ou crescer no mercado em que atuam (Oribe, 2022). 

Entende-se que as pessoas que integram uma organização são parte fundamental 

para gerar real vantagem competitiva no mercado (Chiavenato, 2020). Nesse sentido, 

o investimento e a valorização dos ativos intangíveis como conhecimento, 

informações, cultura e valores de uma organização se tornou elemento indispensável 

na elaboração das estratégias de uma empresa (Vasconcellos, 2021, Marras, 2010) 

A inteligência emocional se destaca como um fator chave no gerenciamento 

mental e comportamental dos funcionários, proporcionando benefícios para as 

organizações na conquista de resultados e desempenho. As organizações dependem 

das pessoas para que possam funcionar de modo adequado, conseguir seus objetivos 

e ter sucesso e continuidade (Silva, 2019) 

3.4 PRODUTIVIDADE NA EMPRESA 
 

Segundo Sacramento (2023) a produtividade na empresa é a relação entre o 

resultado de uma atividade produtiva e os meios que foram necessários para obter 

essa produção. A produtividade nas empresas engloba um conjunto de ações que 

devem ser realizadas para que os processos na organização sejam eficientes e 

cumpram seus objetivos operacionais e estratégicos. 

Muitos podem ser os fatores que afetam diretamente a produtividade de um 

colaborador na empresa e os principais aspectos dizem respeito as características do 

cargo ocupado (Oliveira; Sousa, 2018). 

Figura 1 – Fatores que influenciam a produtividade do colaborador.

 

Fonte: adaptado de Oliveira; Sousa (2018). 
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Para Antunes (2020), a produtividade é um índice fundamental para estimativa 

de eficiência com a qual uma empresa opera e pode ajudar na decisão sobre como 

melhorar o seu desempenho atual ou introduzir novos métodos para aumentar a 

produção de bens de consumo ou serviços aos clientes. 

A produtividade tem como principal indicador uma eficiência no processo 

produtivo, tem como sua importância aumentar a eficiência das operações produtivas, 

reduzir o desperdício de tempo, materiais e mão de obra nas empresas, que traz 

consigo ações importantes na melhoria da produtividade e consequentemente da 

lucratividade das organizações (Allemand, 2012, Apud Nornberg, 2018). 

A produtividade de uma organização pode ser entendida como a relação entre 

as quantidades de seus produtos e insumos, ou seja, a produtividade resulta da 

relação de duas medidas gerais, saídas e entradas.  A produtividade pode variar em 

consequência de diferenças tecnológicas, devido a eficiência dos processos de 

produção e em função do ambiente em que ocorre a produção (Oliveira, 2016). 

A produtividade refere-se à relação entre o volume de produção e os recursos 

empregados, visando aumentar a produção e aprimorar a qualidade, otimizando os 

recursos para alcançar maior eficiência e desempenho. Embora os conceitos de 

produção e produtividade estejam conectados, eles possuem definições distintas: a 

produção diz respeito à criação de bens e serviços a partir dos recursos disponíveis, 

enquanto a produtividade avalia o desempenho econômico de uma organização ou 

unidade produtiva, medindo sua capacidade de produzir de forma eficiente. (Nogueira; 

Codato, 2019).  
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4 INTELIGÊNCIA EMOCIONAL COMO ESTRATÉGIA PARA O DESEMPENHO E 

A PRODUTIVIDADE DA ORGANIZAÇÃO 

 

Para Daniel Goleman (2018), a inteligência emocional (IE) refere-se à 

capacidade de consideração, compreender e gerenciar nossas próprias emoções, 

assim como as emoções dos outros. O autor descreve cinco componentes principais 

da inteligência emocional, que são fundamentais para o desenvolvimento pessoal e 

profissional. Esses componentes ajudam a compreender e gerenciar as próprias 

emoções, bem como entender e influenciar as emoções dos outros. São eles: 

Autoconhecimento Emocional, Autocontrole, Consciência Social, Habilidade de 

Relacionamento e Motivação (Quadro 1). Os cinco componentes da inteligência 

emocional são interdependentes e, juntos, formam a base para um comportamento 

emocionalmente inteligente.  

Desenvolver essas habilidades não apenas melhora o desempenho individual, 

mas também tem um impacto positivo nas interações e na cultura organizacional como 

um todo. Investir em inteligência emocional é, portanto, essencial para o crescimento 

pessoal e o sucesso nas organizações. 

Quadro 1 - Elementos da Inteligência Emocional 

COMPONENTES 

PRINCIPAIS DA 

INTELIGÊNCIA 

EMOCIONAL: 

CONCEITO: IMPORTÂNCIA: 

Autoconhecimento 

Emocional 

Capacidade de reconhecer e 

entender suas próprias 

emoções, assim como seus 

efeitos sobre o 

comportamento e o 

desempenho. 

Permite que os indivíduos identifiquem suas 

reações emocionais em diferentes 

situações. Facilita a autoavaliação realista, 

ajudando as pessoas a compreenderem 

suas forças e fraquezas. É fundamental 

para o crescimento pessoal e profissional, 

pois um bom autoconhecimento leva a 

decisões mais informadas e a um melhor 

gerenciamento emocional. 

Autocontrole 

 

A habilidade de controlar 

impulsos e emoções, 

gerenciando reações 

emocionais e 

Permite que os indivíduos identifiquem suas 

reações emocionais em diferentes 

situações. Facilita a autoavaliação realista, 

ajudando as pessoas a compreenderem 
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comportamentais de maneira 

apropriada. 

 

suas forças e fraquezas. É fundamental 

para o crescimento pessoal e profissional, 

pois um bom autoconhecimento leva a 

decisões mais informadas e a um melhor 

gerenciamento emocional. 

Consciência Social 

Capacidade de compreender 

e estar ciente das emoções, 

necessidades e 

preocupações dos outros, 

além de perceber dinâmicas 

sociais e culturais. 

 

Fomenta a empatia, permitindo que os 

indivíduos coloquem-se na posição dos 

outros e entendam seus pontos de vista. 

Ajuda na construção de relacionamentos 

saudáveis e na promoção de uma 

comunicação eficaz. É essencial para 

líderes e equipes, pois uma boa consciência 

social pode facilitar a colaboração e o 

entendimento mútuo. 

Habilidade de 

Relacionamento 

Capacidade de desenvolver e 

manter relacionamentos 

saudáveis, eficazes e 

construtivos com os outros 

Inclui habilidades como comunicação, 

resolução de conflitos e a capacidade de 

inspirar e influenciar os outros. Promove um 

ambiente de trabalho colaborativo e 

harmonioso, aumentando a produtividade e 

a satisfação da equipe. Fundamental para a 

liderança, pois líderes competentes devem 

ser qualificados para cultivar 

relacionamentos de confiança e respeito. 

Motivação 

A habilidade de utilizar 

emoções para alcançar 

objetivos e manter-se 

motivado, mesmo diante de 

desafios. 

 

Envolve a capacidade de definir metas 

pessoais e profissionais e a determinação 

para alcançá-las. Indivíduos com alta 

motivação tendem a ser mais proativos, 

resilientes e orientados para resultados. 

Contribui para o engajamento no trabalho e 

o desenvolvimento de uma mentalidade 

positiva, fundamental para o sucesso 

organizacional. 

Fonte: Goleman, adaptado (2018). 
 

O desenvolvimento da inteligência emocional tem demonstrado resultados 

positivos nas empresas, gerando maior produtividade dos colaboradores, diminuindo 

o stress, acrescentando maior satisfação de gestores, líderes e clientes, e a eficiência 

de alta competitividade entre os profissionais. As pessoas que possuem essa 

habilidade tornam o seu ambiente de trabalho mais agradável, reduz os conflitos que 

não são necessários em equipe, e maior foco nos objetivos e metas, podendo ter 
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maior possibilidade de se sentirem felizes e satisfeitos em sua carreira. Sendo assim, 

utilizam suas emoções como competências, dominando sua rotina. Os que não 

possuem essa habilidade podem ter falta de atenção em suas atividades (Sousa, 

2020) 

Lima et al (2023) afirma que o desenvolvimento da inteligência emocional 

proporciona ao profissional a capacidade de lidar melhor com as adversidades da 

rotina de trabalho reduzindo os níveis de estresse e ansiedade.  

A IE passa a ser uma competência importante para pessoas em posição de 

liderança, especialmente ao se adotar o perfil de liderança situacional (Novelli, 2024), 

uma vez que o domínio das emoções contribui em situações que são próprias do nível 

de autoridade e que exigem comportamentos mais assertivos, tais como: tomadas de 

decisões, resolução de conflitos, coordenação de tarefas em equipes de alta 

performance (Moreira, 2017). 

Um estudo conduzido por meio de meta-análises concluiu que a IE está 

diretamente ligada a desempenhos positivos por parte dos profissionais (O’Boyle, 

2011). Tal conclusão foi corroborada por outros estudos incluindo outras perspectivas, 

na pesquisa de Rodrigues (2021) conclui-se que os gestores devem investir em 

profissionais com altos níveis de IE para construir equipes com alto rendimento e 

confiança entre os colegas de trabalho. 

No trabalho realizado por Revizani (2018) foi percebida a relação entre a IE e 

o desempenho em equipes. A pesquisa inferiu que investir em capacitações para 

desenvolver a IE a nível de equipes pode aumentar significativamente a produtividade 

destas, especialmente na resolução de conflitos entre os membros. Outro ponto 

relevante é que o nível de confiança nos projetos tende a aumentar quando existem 

profissionais com alta IE e, consequentemente, tendem a entregar melhores 

resultados. 

Por fim, a inteligência emocional passa a ser também fator importante para a 

manutenção do clima organizacional da empresa. Profissionais com habilidades 

emocionais promovem um ambiente favorável de trabalho com cooperação e 

compartilhamento dos conhecimentos. Como consequência, profissionais em 

ambientes positivos para a motivação tendem também a apresentar melhores níveis 

de produtividade e desempenho (Alves, 2021). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A partir da pesquisa realizada, foi possível compreender que a inteligência 

emocional (IE) é cada vez mais importante para o sucesso nas empresas de hoje, 

especialmente em ambientes que exigem mudanças constantes e boas relações entre 

as pessoas. A capacidade de reconhecer, entender, controlar e usar as emoções de 

forma positiva ajuda indivíduos e equipes a serem mais resilientes, produtivos e 

eficientes, impactando diretamente o desempenho organizacional. 

Com a IE presente no ambiente de trabalho, líderes e colaboradores 

desenvolvem habilidades importantes para o sucesso, como comunicação clara, 

empatia, autocontrole e solução de conflitos. Esses fatores ajudam a criar um 

ambiente positivo, que aumenta o engajamento e melhora o bem-estar dos 

funcionários. Em um cenário onde reter talentos é um desafio estratégico, a IE se torna 

um diferencial competitivo, pois funcionários com inteligência emocional são mais 

flexíveis, colaborativos e comprometidos com as metas da empresa. 

Além disso, o desenvolvimento da IE é essencial em liderança e gestão, pois 

líderes com inteligência emocional motivam suas equipes de forma mais eficaz, 

inspiram confiança e criam um ambiente seguro para inovação e para assumir riscos 

com segurança. Esses líderes também estão mais preparados para enfrentar crises e 

mudanças, mantendo a equipe focada e unida.  

Em se tratando de equipes, a IE pode ser um fator relevante para alavancar o 

desempenho individual de seus membros e, consequentemente, aumentar sua 

performance atingindo resultados melhores para a organização. O desenvolvimento 

da IE nas equipes impactam também na confiança dos colegas de trabalho e está 

diretamente ligada ao maior comprometimento com os projetos e suas respectivas 

entregas. 

Para aproveitar ao máximo o potencial da IE, é importante investir em 

programas de treinamento e capacitações voltados ao desenvolvimento de 

habilidades emocionais, criar políticas de apoio psicológico e bem-estar, e incentivar 

uma cultura organizacional que valorize o equilíbrio emocional e a empatia. Incorporar 

a IE como uma competência estratégica pode ser essencial para alcançar um 

desempenho sustentável e atingir os objetivos organizacionais no longo prazo. 

Do ponto de vista organizacional, os resultados acabam acompanhando a 

produtividade dos seus profissionais e apresenta bons índices de desempenho para 



26 
 

alcançar objetivos estratégicos. Posto isto, é notável que o desenvolvimento da IE 

pode propiciar maior vantagem competitiva no mercado e pode tornar-se um ativo 

intangível para a empresa. 

A inteligência emocional não é apenas uma habilidade individual, mas uma 

ferramenta importante para criar organizações mais humanas, eficazes e preparadas 

para superar desafios. Ao alinhar o desenvolvimento emocional com os objetivos 

organizacionais, as empresas estarão mais preparadas para crescer em um mercado 

competitivo e em constante mudança. 

A inteligência emocional tornou-se uma das principais habilidades a serem 

desenvolvidas e desejadas pelo profissional do futuro. O equilíbrio entre a emoção e 

a razão pode fazer com que um profissional mesmo atuando tecnicamente possa 

avaliar suas decisões profissionais de forma humanizada. Neste quesito, a inteligência 

emocional pode ser considerada também mais um fator exclusivamente humano, 

assim como a criatividade e a inovação, não sendo – por ora – replicada por nenhuma 

outra tecnologia. A inteligência emocional se sobrepõe ainda a inteligência artificial 

tão utilizada nos ambientes corporativos, mas que não podem reproduzir emoções e 

a empatia necessária para tratar com clientes internos e externos. 

Diante da problemática abordada neste estudo, sugere-se que pesquisas 

futuras investiguem de maneira mais aprofundada as variáveis que mediam a relação 

entre a inteligência emocional dos colaboradores e o desempenho organizacional. Por 

exemplo, seria interessante analisar como fatores como cultura organizacional, estilos 

de liderança e clima interno potencializam ou limitam os efeitos da inteligência 

emocional sobre a produtividade. 

Pesquisas futuras podem focar no impacto da inteligência emocional em 

equipes de alta performance e setores que demandam resiliência, como saúde e 

segurança pública. Também é importante investigar como a inteligência emocional é 

adaptada no trabalho híbrido e remoto. Pesquisas contínuas podem analisar os 

resultados dos treinamentos em inteligência emocional na produtividade, no bem-

estar e na retenção de talentos, fornecendo informações práticas para as 

organizações. 
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